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HISTÓRICO
A origem dos nomes vulgares das

espécies, muitas vezes é obscura ou
mesmo impossível de ser identificada,
em especial aqueles nomes que acom-
panham as plantas cultivadas, que há
milênios foram domesticadas e levadas
dos seus locais de origem, domesticação
e/ou cultivo inicial, para outras partes
da terra. Muitos vegetais superiores e
inferiores têm sido referenciados pelos
seus nomes populares há séculos, utili-
zando-se, geralmente, algum atributo
morfológico, referência ao uso, local de
ocorrência ou indicação de ordem mui-
to pessoal.

Assim, os nomes populares variam
de local para local, de região para re-
gião, de um país para outro podendo,
uma mesma planta, ter diversas deno-
minações e uma denominação ser co-
mum para diversas plantas. Por esta ra-
zão é imprescindível conhecer o nome
científico de cada espécie, conforme
previsto no “Código Internacional de

Nomenclatura Botânica” (Greuter et al.,
1994), e então procurar correlacioná-lo
ao nome popular, ou vulgar. Na tentati-
va de organizar e valorizar esta infor-
mação tradicional, foram elaborados
diversos dicionários contendo os nomes
científicos das plantas e seus correspon-
dentes nomes populares, para várias re-
giões do mundo (Ayensu, 1972; Ayensu
& Coursey, 1972; Azevedo & Duarte,
1998; Bailey, 1951; Brücher, 1989;
Burkill, 1939; 1960; Chu, 1989;
Coursey, 1980; Frau, 1956-57; Freitas,
1983; Gragson, 1997; Hauman, 1915;
Hermann, 1992; Humphries, 1978; Lee,
1989; León, 1987; Martin, 1972; Miller,
1971a e 1971b; Ming et al., 2000;
Pedralli, 1998; Prance et al., 1977;
Purseglove, 1975; Raynor et al., 1992;
Sastrapradja, 1975; Tindall, 1983;
UCLA, 2001).

Face à semelhança que apresentam
alguns tipos de sistema subterrâneo das
Dioscorea, com aqueles das espécies de
Colocasia, muitos dados estatísticos e

artigos publicados na literatura nacional
fazem confusão quanto a definição da
terminologia do “inhame” e do “cará”, o
que dificulta a interpretação de deter-
minadas informações, principalmente
nos dados estatísticos. Segundo Mayo
(1999) e Pedralli (1998), as Araceae apre-
sentam cerca de 105 gêneros e 3.500 es-
pécies, com distribuição tropical e
subtropical, enquanto as Dioscoreaceae
apresentam nove gêneros e cerca de 850
espécies, de distribuição tropical, sub-
tropical e temperada.

Com relação às espécies cultivadas
de Colocasia (C. esculenta e suas varie-
dades botânicas), o nome “taro” tem
sido historicamente utilizado, tanto nos
locais de origem das espécies, quanto
em várias partes do mundo onde essas
plantas têm sido cultivadas (Miller,
1971a e 1971b; Wang, 1983; Watson &
Dallwitz, 1992; Lee, 1999; Purseglove,
1975; UCLA, 2001).

No Brasil, em especial nas regiões
Norte/Nordeste, as principais espécies
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RESUMO
A origem dos nomes vulgares das espécies muitas vezes é obscura

ou mesmo impossível de ser identificada. Face à semelhança que
apresentam alguns tipos de sistema subterrâneo de Dioscorea com
aqueles das espécies de Colocasia, observa-se em muitos trabalhos
publicados na literatura brasileira uma certa confusão na terminologia
usada para definir estruturas principalmente em algumas espécies
de “inhame” e “cará”. A padronização no Brasil da nomenclatura
das estruturas subterrâneas destas hortaliças, à luz dos “Códigos
Internacionais de Nomenclatura Botânica e das Plantas Cultivadas”,
permitirá melhor entendimento para pesquisadores, extensionistas,
sociedades civis organizadas, importadores, produtores, comerciantes
e consumidores, na identificação das espécies cultivadas de cada
família botânica e na interpretação das informações.

Palavras-chave: Colocasia, Dioscorea, inhame, cará, taro.

ABSTRACT
Use of common names of Araceae and Dioscoreaceae species

in Brazil
The origin of common names of species is sometimes obscure

or even impossible to trace. Some species of Dioscorea and Colocasia
presented similar underground organs and in works published in
Brazilian literature we find certain confusion in the definition of the
terminology of these structures. This happens especially in the case
of certain species of “inhame” and “cara”. The standardization in
Brazil of the nomenclature of underground organs of these vegetables
under the rules of the “International Codes of Botanical Nomenclature
and Cultivated Plants” will permit a better understanding to
researchers, farmers, organized civil societies, producers, tradesman
and consumers, in order to promote the identification of cultivated
species of each botanical family and interpretation of the information.
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cultivadas de Dioscorea (D. alata, D.
bulbifera, D. cayenensis, D.
dodecaneura, D. dumetorum e D.
rotundata), excetuando D. trifida (do-
mesticada pelos indígenas nas áreas
limítrofes entre o Brasil e as Guianas),
bem como nos locais de origem, domes-
ticação e cultivo na Ásia, têm sido cha-
madas de “inhames” (yams, ignames,
ñames). Esse nome também é utilizado
atualmente nos países onde são cultiva-
das, como na África e nas Américas
(Burkill, 1939; 1960; Martin, 1978;
Coursey, 1980; Segnou et al., 1992;
IPGRI, 1997; Pedralli, 1997; Malaurie,
1998). No centro-sul do Brasil e nas re-
giões brasileiras do Norte/Nordeste, é
também utilizado o nome popular “cará”
(‘cará-barbado’, ‘cará-moela’, ‘cará-da-
costa’, ‘cará-de-São-Tomé’, ‘cará bran-
co’, ‘cará preto’, ‘cará-do-céu’, ‘cará-
do-ar’, ‘cará-sapateiro’, ‘cará amarelo’,
‘cará-doze-meses’, ‘cará do Pará’, ‘cará-
da-Guiné’, ‘cará-de-espinho’, etc.), para
as Dioscorea.

Em 1997 e 1999, um grupo inter-
nacional definiu os descritores para as es-
pécies de Dioscorea e de Colocasia, res-
pectivamente, para todo o mundo. Nas
publicações do “International Plant
Genetic Resources Institute” (IPGRI,
1997; 1999), o nome único (padrão) ado-
tado para as espécies cultivadas de
Dioscorea foi “yam”, ou inhame no con-
ceito das regiões Norte/Nordeste do Bra-
sil, enquanto que para as espécies cultiva-
das de Colocasia foi de “taro” ou “taró”
em espanhol. Por outro lado, o “Código
Internacional de Nomenclatura Botânica”
(Greuter et al., 1994), na Seção 6, Artigo
28 “Nomes das plantas em cultivo”, esta-
belece que: “as plantas silvestres após sua
domesticação mantêm os nomes que lhe
são aplicados na natureza“, ou seja, o
nome científico de cada espécie deve ser
mantido, mesmo após sua domesticação
e cultivo, recomendando-se, também, a
manutenção do respectivo nome popular
ou vulgar. Acrescenta-se, ainda, o previs-
to no “Código Internacional de Nomen-
clatura das Plantas Cultivadas” (l.c., Se-
ção 6, p. 39), referente às designações para
plantas usadas na agricultura, refloresta-
mento e horticultura, sendo que os nomes
publicados de plantas cultivadas (Art. 27),
antes de 01/01/1959, devem ser obrigato-
riamente mantidos.

A proposta de padronização da no-
menclatura do “inhame” e do “cará”,
aprovada no “I Simpósio Nacional so-
bre as Culturas do Inhame e do Cará”,
realizado em Venda Nova do Imigran-
te/ES, em abril de 2001, atende ao pre-
visto em ambos os “Códigos” e deverá
trazer melhor entendimento para pesqui-
sadores, extensionistas, sociedades ci-
vis organizadas, importadores, produto-
res, comerciantes e consumidores, faci-
litando a identificação das espécies cul-
tivadas de cada família botânica e na
interpretação das informações.

Assim sendo, ficou estabelecido que
os órgãos governamentais, univer-
sidades, empresas de pesquisas e de ex-
tensão rural, Sociedade de Olericultura
do Brasil e demais entidades ligadas ao
setor agrícola, oficializem e divulguem,
no âmbito técnico-científico nacional, a
nova nomenclatura, onde “inhame”
(Colocasia esculenta) passa a ter a de-
nominação definitiva de “taro” e as
Dioscoreáceas (Dioscorea spp.), chama-
das popularmente no norte/nordeste bra-
sileiro de “carás” e “inhames”, passam
a ter a denominação definitiva de
“inhame”. As espécies de “carás” culti-
vadas, serão consideradas como varie-
dades de inhame.
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